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 resenha de livro

A ISLAMOFOBIA PRIVADA DE 
HOLLYWOOD:UMA ANÁLISE DO LIVRO

AMERICAN ISLAMOPHOBIA: UNDERSTANDING 
THE ROOTS AND RISE OF FEAR.

Bruno Tadeu Novato Resende1

No livro American Islamophobia: Understanding the Roots and Rise of Fear, o profes-

imaginário social norte-americano. Na presente resenha apresentarei aos leitores como 
-

do como premissa alguns conceitos da história política e cultural.

-

livros, sendo American islamophobia o seu trabalho de maior impacto, e apresentou suas 
The New York Times e 

The Washington Post

-
American Islamophobia. 

O trecho escolhido apresenta como Said, ao escrever o Orientalismo, pretendia conferir 

¹   É doutorando do programa de pós-graduação em história da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

com 
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social hegemônico sobre outro minoritário nos Estados Unidos da América.

Na introdução, o autor apresenta o impacto social dos atentados de 11 de setembro 

-

-
ção de islamofobia.

-
-

reprodução e no endosso desse imaginário negativo. Para entendermos como a mídia con-
tribui com a divulgação dos estereótipos previamente estabelecidos dentro de uma deter-
minada sociedade precisamos, inicialmente, compreender dois conceitos fundamentais 

criado de forma coletiva e mantido por uma comunidade. Esse substrato é responsável 

ordem vigente ou servir como elemento contestador. A partir dessa perspectiva, o imagi-
-

-

-

-

-
riores aos atentados de 11 de setembro.

Back To the Future (1985) [De volta pro Futuro], com lucro estimado em 
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uma guerrilha de origem líbia e de inspiração muçulmana pretende construir e detonar 

-

-

para a trama.

The Siege -
-
-

bomba se deve a prisão de um líder religioso.

-

Hicks2 -
Outsiders, 

1980).

-

-

construído embasado em estereotipias do imaginário orientalista formado durante as in-

-
são e o cinema.

-
criminatórias e da promulgação de leis por parte dos atores governamentais com intuito 
de associar a identidade islâmica a uma ameaça à segurança nacional. Essa forma de isla-
mofobia se ancora sobretudo no imaginário orientalista. A guerra ao terror, iniciada pelo 
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-
tendimento dessa corrente perpassa pela compreensão de como a islamofobia estrutural 

muçulmanos dentro e fora das fronteiras norte-americanas. 

Cast a Giant Shadow 
-
-

totalmente diferente.

da representação completamente descabida e despropositada de uma vítima da insur-

-
lícula retrata os radicais como grotescos e naturalmente malvados, sem nenhuma causa 

político da região.

-

considerável parcela cristã é totalmente ignorada e as diferenças regionais entre os povos 

-

-

-

-

como sinônimo de escravidão e propriedade, o islamismo passou a ser sinônimo de iden-



MALALA, São Paulo v. 9, n. 12, nov. 2021 ____________________________________________________________________________ 56

como antítese do Oriente. Os políticos responsáveis pela construção das bases políticas e 

Aladdin -

-
tico, não são representados de maneira caricatural como o resto dos personagens huma-

em conferir humanidade e empatia aos protagonistas, diferentemente dos guardas e dos 

-

ocidental.

-

confundir. 

-

-
-

-
tãos, os muçulmanos sempre foram o alvo preferencial não só dos nacionalistas reacioná-
rios, como também da grande imprensa.

anterior ao 11 de setembro de 2001. De acordo com o autor, a política de segurança nacio-

-
priados pela grande mídia, contribuíram muito mais para uma guerra contra os muçulma-
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-
tington, o problema não seria o islã radical, mas sim toda a religião, por se tratar de uma 

clash
demonstrando como a política de Guerra ao Terror foi na realidade uma guerra contra os 

pressuposto. Ele inicia sua análise demonstrando como o 11 de setembro e a publicação do 
-

-
-

nessee, no ano de 2011.  Sob a égide de se tratar de uma ideologia totalitária e uma doutrina 
-

leitor do islã, como islamofóbica por contrastar com a cláusula pétrea da constituição de 
livre liberdade de culto.

-

-

-

sete anos antes. 

União Soviética, a partir de uma chave ligada à cultura, conceito praticamente ignorado por 
O Fim da História

-
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tados Unidos, fossem imigrantes ou americanos de nascença. Diante da ascensão do Estado 

islamofobia, escolhendo os alvos pela fé e não pelo seu histórico criminal. Segundo o au-

-

Ao tratar do movimento Black Lives Matters -
-

cidadania por perceber uma similaridade com a primavera árabe e também em função dos 

-

-

A associação dos negros com o islã não era um fenômeno recente, de acordo com 

-
portância da família, do orgulho racial e do empoderamento da comunidade negra. No 
entanto, pela visão restrita do Estado americano, ao associar o islã ao Oriente Médio e aos 

era tratado como um culto à parte.

-
pítulo era tratar da política de banimento de muçulmanos iniciada pelo presidente Trump, 

-
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-

-

religiosa promulgada pelo islã e seu contraste com muitas pautas tidas como progressis-
-

assegurar uma narrativa favorável.

seu retorno à Detroit, o processo de aceitação da morte de seu pai e a tentativa de sua an-

-

-
-

mais concisa e menos estereotipada pelo imaginário orientalista. 

-
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-

-
geis do islã, como também apresenta uma crítica à islamofobia estrutural, promovida por 
atores estatais.

streaming, outras 

confunda com o secularismo, séries como Legends of Tomorrow, American Gods, Master 
of None, Superstore, The Blacklist e Counterpart apresentam personagens muçulmanos de 

No caso da série Master of None -
-

-

-

-
monstra como os americanos entendiam sua identidade como uma construção social fun-
damentalmente oposta aos muçulmanos. Todavia, a década de 2010 assinalou um aumen-

-
tória dos Estados Unidos, procura evidenciar como o conceito de entendimento funcio-

-
clusivista para o ocidental, criado como antítese do oriental, mas promover uma suposta 

-

correntes importantes como os negros somalis e os norte-americanos.



MALALA, São Paulo v. 9, n. 12, nov. 2021 ____________________________________________________________________________ 61

1985.

-

-
fel, s/d.

-

-
tins Fontes, 1995

-


